
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Senhor já pôs a mesa, num 
convite à refeição, / e, num gesto de 
grandeza, nos abriu seu coração.
1. À mesa chamaste teus grupos de 
amigos, / com partes contigo de vida 
e missão. / E, tendo cumprido os ritos 
pascais, /  abriste os canais do teu cora-
ção.
2. Eu sou a videira, vocês, ramos vivos, 
/ serão produtivos se unidos a mim. / 
O Pai me amou, e assim Eu os amo, / o 
tronco e o ramo, ternura sem fim.
3. Não deixem a mágoa, o medo, triste-
za, /  turvar a leveza de seus corações. / 
Quem sobe a montanha levanta-se e cai. 
/ Na casa do Pai, há muitas mansões.
4. Um só mandamento Eu deixo a meu 
povo. / É único e novo, resumo da Lei: /  

Amar uns aos outros na dor e alegria, 
/  na paz e agonia tal como Eu amei.
5. O pão é meu Corpo, na Cruz elevado, 
/ que a todos é dado por tempos sem fim. 
/ O vinho é o Sangue na Nova Aliança / 
de Deus com o homem, selada por Mim.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 83,4-5)

Mesmo o pardal encontra abrigo em 
vossa casa, e a andorinha ali prepara 
o seu ninho, para nele seus filhotes 
colocar: vossos altares, ó Senhor Deus 
do universo! Vossos altares, ó meu Rei 
e meu Senhor! Felizes os que habitam 
vossa casa; para sempre haverão de vos 
louvar!

20. Canto de Ação de Graças
1. Por melhor que seja alguém chega 
o dia em que há de faltar. / Só o Deus 
vivo a palavra mantém e jamais Ele há 
de falhar.
REFRÃO: Quero cantar ao Senhor sem-
pre, enquanto eu viver. / Hei de provar 
seu amor, seu valor e seu poder.
2. Nosso Deus põe-se do lado dos 
famintos e injustiçados, / dos pobres e 
oprimidos, dos injustamente vencidos.
3. Ele barra o caminho dos maus que 
exploram sem compaixão. / Mas dá 
força ao braço dos bons que sustentam 
o peso do irmão. 
4. Esse é o nosso Deus. Seu poder per-
manece sempre. / Sua força é a força da 
gente. Vamos todos louvar nosso Deus! 

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados pela vossa 
Eucaristia, nós vos pedimos, ó Deus, 
que cresça em nós a vossa salvação 
cada vez que celebramos este mistério. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. Encerrando esta Eucaristia, voltare-
mos para nossas atividades cotidianas. 
Procuremos viver com mais afinco, 
durante esta semana, a missão que o 
Ano dos Leigos nos recorda: sermos sal 
da terra e luz do mundo.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, olhai com bondade os fiéis 
que imploram a vossa misericórdia, 
para que, confiando em vosso amor 
de Pai, irradiem por toda parte a vossa 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e = Espírito Santo.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

T. Graças a Deus.
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”

REZEMOS PELAS VOCAÇÕES
Senhor Jesus, Redentor nosso, / Tu nos chamas 
desde a eternidade / a participar de teu infinito 
Amor. / Suscita no coração dos nossos jovens / o 
ardente desejo à vida consagrada e ao sacerdócio. 
/ Desperta os que estão adormecidos. / Ilumina 
os que estão indecisos. / Sustenta os que já opta-
ram. / Torna nossas comunidades / fontes vivas 
de vocações / e dá forças à tua Igreja / para que as 
acolha, oriente / e as oferte no altar da consagração. 
/ Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: A gente tem um mundo pra 
celebrar; / é Deus que está no fundo 
deste meu cantar.
1. Aqui nos reunimos pra agradecer; / 
a vida é um presente, nela eu posso crer!
2. Eu vim pedir perdão por te desco-
nhecer. / Agora, em cada irmão, eu vou 
te receber.
3. O que eu estou sofrendo vai construir, 
/ pois tudo aqui é vida pra se repartir.
4. O amor nos fez um povo pra te louvar, 
/ e todo dia é novo tempo de amar. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 16,15)

Contemplarei, justificado, a vossa face; 
e serei saciado quando se manifestar a 
vossa glória.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.  
     (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados.

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei mui-
tas vezes por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa. E peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.

T. Amém. 

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, que mostrais 
a luz da verdade aos que erram para 
retomarem o bom caminho, dai a todos 
os que professam a fé rejeitar o que não 
convém ao cristão, e abraçar tudo o que 
é digno desse nome. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.

T. Amém.
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15o Domingo do  
Tempo Comum

Assim como aconteceu quando Jesus Ressuscitado apareceu aos discípulos, tam-
bém hoje Ele vem ao nosso encontro e nos chama para ir em missão. O anúncio é 
simples: Deus ama a todos e quer que todos sejam salvos. As circunstâncias, nem 
sempre: muitos não querem ouvir, outros querem expulsar ou mesmo eliminar 
quem anuncia. Peçamos ao Senhor, nesta Eucaristia, a graça de correspondermos 
ao desejo do Senhor de comunicar a todos Sua mensagem de amor e salvação.

Entrada: Cecília Vaz Castilho; Ofertas: Pe. Almir Gonçalves dos Reis e Valtair Francisco da Silva;

Comunhão: Maria de Fátima de Oliveira e Oswaldo J. Santos; Ação de Graças: Waldeci Farias e Myriam Barreto de Carvalho.



Liturgia da Palavra
L. Aqueles que recebem do Senhor a 
missão de anunciar o Evangelho não o 
fazem por si mesmos. São convocados 
para uma missão, e devem cumpri-la 
com firmeza.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Am 7,12-15)

Leitura da Profecia de Amós
Naqueles dias, 12disse Amasias, sacer-
dote de Betel, a Amós: “Vidente, sai e 
procura refúgio em Judá, onde possas 
ganhar teu pão e exercer a profecia; 
13mas em Betel não deverás insistir em 
profetizar, porque aí fica o santuário 
do rei e a corte do reino”. 14Respondeu 
Amós a Amasias, dizendo: “Não sou 
profeta nem sou filho de profeta; sou 
pastor de gado e cultivo sicômoros. 
15O Senhor chamou-me, quando eu 
tangia o rebanho, e o Senhor me disse: 
‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Sl 84,9ab-10.11-12.13-14 (R. 8)]

REFRÃO: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa 
bondade, e a vossa salvação nos con-
cedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: * é a paz que ele vai anunciar. Está 
perto a salvação dos que o temem, * e a 
glória habitará em nossa terra. 
2. A verdade e o amor se encontrarão, * 
a justiça e a paz se abraçarão; da terra 
brotará a fidelidade, * e a justiça olhará 
dos altos céus.
3. O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, * e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; a justiça andará na sua frente * 
e a salvação há de seguir os passos seus.

8. Segunda Leitura (Ef 1,3-14)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a 
bênção do seu Espírito em virtude de nos-
sa união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, 
ele nos escolheu, antes da fundação do 
mundo, para que sejamos santos e irre-
preensíveis sob o seu olhar, no amor. 5Ele 
nos predestinou para sermos seus filhos 
adotivos por intermédio de Jesus Cristo, 
conforme a decisão da sua vontade, 6para 
o louvor da sua glória e da graça com que 
ele nos cumulou no seu Bem-amado. 7Pelo 
seu sangue, nós somos libertados. Nele, 
as nossas faltas são perdoadas, segundo a 
riqueza da sua graça, que 8Deus derramou 
profusamente sobre nós, abrindo-nos a 
toda a sabedoria e prudência. 9Ele nos 
fez conhecer o mistério da sua vontade, 
o desígnio benevolente que de antemão 
determinou em si mesmo, 10para levar à 
plenitude o tempo estabelecido e recapi-
tular em Cristo, o universo inteiro: tudo o 
que está nos céus e tudo o que está sobre 
a terra. [11Nele também nós recebemos a 
nossa parte. Segundo o projeto daquele 
que conduz tudo conforme a decisão de 
sua vontade, nós fomos predestinados 12a 
sermos, para o louvor de sua glória, os que 
de antemão colocaram a sua esperança 
em Cristo. 13Nele também vós ouvistes a 
palavra da verdade, o evangelho que vos 
salva. Nele, ainda, acreditastes e fostes 
marcados com o selo do Espírito prome-
tido, o Espírito Santo, 14que é o penhor da 
nossa herança para a redenção do povo 
que ele adquiriu, para o louvor da sua 
glória.] Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Cf. Ef 1,17-18) 

REFRÃO:  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos 
dê, do saber, o Espírito; conheçamos, 
assim, a esperança à qual nos chamou 
como herança.

10. Evangelho (Mc 6,7-13) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 7Jesus chamou 
os doze, e começou a enviá-los dois a 
dois, dando-lhes poder sobre os espí-
ritos impuros. 8Recomendou-lhes que 
não levassem nada para o caminho, a 
não ser um cajado; nem pão, nem sacola, 
nem dinheiro na cintura. 9Mandou que 
andassem de sandálias e que não levas-
sem duas túnicas. 10E Jesus disse ainda: 
“Quando entrardes numa casa, ficai ali 
até vossa partida. 11Se em algum lugar 
não vos receberem, nem quiserem vos 
escutar, quando sairdes, sacudi a poeira 
dos pés, como testemunho contra eles!” 
12Então os doze partiram e pregaram 
que todos se convertessem. 13Expul-
savam muitos demônios e curavam 
numerosos doentes, ungindo-os com 
óleo. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
/ Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, supliquemos a Deus 
Pai que nos mostre a sua misericórdia 
e dê a salvação a todos.
1. Pelo Papa N., por nosso Bispo N., e 
por todos os bispos e ministros orde-
nados, para que celebrem os mistérios 



de Jesus Cristo com alegria e fervor 
sempre renovados, rezemos:
T. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.
2. Por aqueles que o Senhor continua 
a enviar hoje, assim como fez com os 
apóstolos, para que anunciem, com 
coragem e alegria, a presença do Reino 
de Deus, rezemos:
3. Por todos os que passam necessida-
des e pelos que sofrem no corpo ou no 
espírito, para que sintam a ação cari-
nhosa de Deus por meio da solidarie-
dade dos irmãos, rezemos:
4. Por todos nós, para que acolhamos 
e anunciemos, com palavras e atitudes, 
o Reino de Deus, rezemos:  

    (Outras intenções)

P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que 
nos destes a conhecer vossa vontade 
de renovar todas as coisas em Cristo, 
iluminai os olhos do nosso coração, 
para sabermos a que esperança fomos 
chamados. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a ti, ó Senhor. / O pão e 
o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor: 
REFRÃO: Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, 
ô, recebe, Senhor! (2x)
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar!
3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos, aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura; é só saber reunir, 
partilhar.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-

radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vos-
sa Igreja em oração, e fazei crescer em 
santidade os fiéis que participam deste 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do
Tempo Comum, VII
A salvação pela obediência de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
De tal modo amastes o mundo, que 
nos enviastes, como Redentor, vosso 
próprio Filho, em tudo semelhante a 
nós, exceto no pecado. Amando-o até 
o fim, amastes nele nossa humilde con-
dição. E ele, na obediência até a morte, 
restaurou o que nossa desobediência 
fizera perder. Por essa razão, com os 
anjos e com todos os santos, entoa-
mos um cântico novo, para proclamar 
a vossa bondade, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas altu-
ras! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 

o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI TODOS E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI TODOS E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e 
o cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela cresça na caridade, com o Papa 
N., com o nosso Bispo N. e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-


